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lntervenção da camarado Josincr ìtlachel, numq reunião realizrrdrr no Bose Cen-

lrol doNiosso Orienlol, em Janeiro de 1971, com o Deporlomento Feminino, em

rêspostd o probfemos vârios opresenfodos pelo Deporto'men o. Esto intetvenção

Joi tirada de uma Íita mognética uma vez que a camarada JosÍno Jalou de impro'

viso.

'**n,,, 
'dËï

':Y'''t&.
#"
*."
,3,'ft'r'

(A FRELIMO somos nós
mesmos; uma pessoa não
pode curr\prir uma tarefa
devidamente sem compreen-
der o seu valor. A FR.h.,;r,ltvro
tem um programa para cada
criança que nós temos. Don-
de e de quem saiu a ideÍa
ou plano de traçar esse pro-
grama? Saiu das ideias dos
membros, dirigentes, n a s
suas discussões, exactamente
o que as camaradas estão a
tazer. É preciso saber que
mesmo os dirigentes quan-
do traçam um plano não
pensam assim de qualquer
maneira. Baseiam aquilo que
eles pensam no povo. Eles
têm opiniões e ideias dos
camaradas e daÍ traçam um
plano. Nós devemos realizar
um trabalho a partir da rea-
lidade concreta em que nós
vivemos. Sobre o plano das
crianças, a camarada Dunia
disse que não podia deixar
a sua criança em Tunduru e
continuar a trabalhar aqui.
Ela disse isto deixando de
dizer aquilo que pensa, e
vai ao problema de Tun-
duru. O plano que está aqui
é daqui e de Tunduru, e
dela; portanto o que nós
queremos é que ela diga das
crianças que estão aqui e o
que Podemos fazer de ma-
neira a peïmitir que as mães
continuem a trabalhar.

Nós temos muitos Progra-
mas idênticos em cada Pro-
vÍncia, assim como no exte-
rior. Temos o Centro de
Preparação Político - Militar
em Nachingwea, e em cada
província também temos
õentros de preparação Polí'
tico-militar. Vocês conhecem
camaradas que receberam
treinos aqui no interior e
que combatem o inimigo
sem nunca ir Para o exterior
porque náo há necessidade,
e assim eles continuam com
o trabalho nas zonas onde
foram afectados.

Falando concretamente no
plano das crianças, as cama-
iadas sabem que não é só
em Tunduru onde temos um
programa de criar condições
para o cuidado das crianças:
ías provÍncias, dentro do
nosso PaÍs, também temos
este prógrama. Por exemPlo,
em eabo Delgado e Niassa
Ocidental estamos a orgarii-
zar, e quanto a aqui deve-
mos dizer que estamos a
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A Camarada Josina Machel dedicou-se bastante à organizo4ã,o da m;u,Iher rnoçMn-
bieona. Pelo texto publicodo nesta pd,gina podemos aaal;íatr a dórnensã'o desse trabalho
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As crianças f ora'm uma das grandes flreoa+püções da Cama,roda Josina Macltel.
S-eguindo o seu eremTtlo toda a mulh"er mil;íiante d.eue f aaer o,s seguintes pèrguntas:
Como descolonizar os ?zossos filhos? Como tibertw a inictatôaa das oiarteasT Como

ser mã,e e militante?

estudar como fazer e.orga-
nizar o mesmo programa.
Mas para organizarïrtos é
qteciso que haja uma idèia
comum para que assim pos-
s& permitir nascer 

'um pla-
no. Nós compreendeinos
muito bem as dÍficuldades
que as camaradas têm na
realização devida .de eertas
actividades por causa das
crianças. Nós também sa-
bemos que as eamaradas
têm vontade de trabalhar,
mas que não o podem fazer
porque as circunstâncias em
que se encontram às vezes
não facilÍtam, e por nós
estarmos a par disso, diri-
gimo-nos às camaradas para
estudarmos em conjunto' o
plano,.e daÍ começar o tra-
balho.

AS CRIANçAS SERVIRÃO
O PAÍS

As camaradas sabem que
os objectivos da FIì,ELIMO
são em primeiro lugar pela
libertação do nosso paÍs, e
durante este tempo de luta
armada temos outros planos
de acção, que ao fim e ao
cabo têm os mesmos objec-
tivos: Iibertar o nosso país
e a nós próprios do jugo
colonial português.

As camaradas falaram das
dificuldades que as popula-
ções mostram. em trrar os
seus filhos para as escolas,
porque não querem viver
longe dos filhos, mas as ca-
maradas sabem porque que
é que a FRELIMO quer que
estas crianças estudem, e
como as camaradas compre-
endem não'se cansam de
explicar às populações a ra-
zã,o da FRELIMO querer
levar as crianças para as
escolas.

As camaradas sabem que
aquelas crianças depois de
estudarem não servirão so-
mente aos pais, mas tam-
bém serviráo para o desen-
volvimento do nosso país
depois da independência.

Eu penso que quando as
camaradâs falam sabem o
que estão a dizer e compre-
endem a linha que a FRE-
LIMO traçou. As crianças
que estão em Tunduru não
estão peroidas, elas estão
sob o controlo efectivo da
FRELIMO, e a FRELIMO
tem um programa traçado
para elas.

As camaradas sabem que
em Tunduru há equipas de
camaradas que estão ali es-
pecialmente para cuidarem
das crianças, e tudo isto é
feito porque nós sabemos
Que são moçambicanos, e
também sabemos que é ali
onde está a nossa esperança.
E das crianças que estão
nas provÍncias sob o. nosso
controlo, es objectivos que
a FRELIMO tem'sobre elas
são os mesmos. Portanto, o
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programa para as criançasi
não é só de Tunduru, mas
sim de todas as frentes.

A FRELIMO tenta o má.
ximo em organizar. No lugar
onde há organização tenta
aperfeiçoar, e no lugar onde
não há organiaação estuda
os meios de organização.

PÔR A MILITÂNCIA
ÂCIMA DO SENTIMENTO

MATER,NAL

Eu também tenho uma
criança, elá é ainda peque-
nina, mas deixei-a não por-
que não queira ficar sempre
junto dela, .mas devido às
circunstâncias de trabalho
da Revolução que não per-
mitem sempre estar com
ela. O mesmo vai acontecer
convoscog e deste modo, se
traçarmos um programa é
preciso que as camaradas
compreendam porque é' que
vai ser assim. É bom com-
preender que. a FR'ELIMO
ao traçar programa^s para
vocês não é porque não
queira que as camaradas vi-
vam junto das vossas crian-
ças - a FRELIMO sabe que
as camaradas têm amor Por
elas, mas aqui o que é ne-
cessário é f.azer um comba-
te interno. S'e as camaradas
vêem que são militantes da
FIì,ELIMO e estão prontas
para executar qualquer mis-
são que a FRIILDvIO lhes
confiar é porque sabem Por-
que é que lutam.

Há camaradas que dizem,
e já disseram, que estavam
prontas para executar qual-
quer trabalho indicado PeIa
FRELIMO. Por outro lado,
as camaradas vêem que nós,
o órgão regional, assim co-
mo os dirÍgentes máximos
da FRELIIVIO têm múta
preocupaçáo quanto aos tra-
balhos do Destacamento Fe
minino. Para as camaradas
aqui presentes que não têm
filhos nós sabemos que elas
continuarão a trabalhar de-
vidamente sem problemas,
mas o caso de vocês que
têm filhos é já diferente.

O programa da FRELIMO
tem em relação aos filhos
que tendes e os das outras
camaradas nesta provÍncia
e n o u t r a s é c o m u m e o q u e
nos falta é pôr em vigor.
Agora, o problema reside em
vocês. É preciso que com-
preendam porque é que va-
gnos tirar as vossas crianças
de vocês. Primeiro, saber
como vão e como podem
contribuir devidamente à
Revolução; segundo, estar
bem certas que as crianças
serão cuidadas peÌa FRELI-
MO da mesma maneira co'
mo nós todos somos cuida-
dos pela FRELIMO, e nós
podemos dizer que esta é
uma das razões que nos fez
vir aqui estudarmos em con-
junto. As camaradas com
bébés ainda pertencem ao

Destacamento Feml n in o,
portanto, nunca pensar que
já não pertencem pelo facto
de possuirem crianças.

Como disse no princÍpio
o problema está em vocês,
porque se vocês mostrarem
resistência ao programa que
será traçado, então aÍ será
difícil cumprirmos os pïo-
gramas segundo aquilo que
nós pensamos. Quando as
camaradas afirmam dizendo
que estão dispostas & cum-
prir qualquer tarefa da
FRELIMO isto indica que as
camaradas compreendem, e
deste modo elogio este es-
pírito.

Nós traçaremos um pro-
grama segundo o qual as ca-
ynaradas não poderão estar
junto das vossas crianças.
Vocês podem realizar os
trabalhos, .e no momento
em que necessitarem de ver
as vossas crianças irão vê-
-las, mas essas crianças te-
rão camaradas que se' res-
ponsabilizarão p o r e I a s .
As camaradas terão o cui-
dado da alimentaçâo, roupa,
higiene e tudo o que for
necessário para a sua vida.
Nós sabemos que as crian-
ças são vossas mas também
da FRELIMO. A FRELIMO
tem uma grande preocupa-
ção sobre cada uma delas; a
FRELIMO ,tem uma grande
responsabilidade de educar
essas crianças, porque sa-
bemos que delas sairão os
continuadores da luta. A
FRELIMO preocupa-se em,
educar para que amanhã
consigam continuar a con-
tribuir melhor na luta em
diferentes tarefas.

No que se trata das crian-
ças das popuÌações o caso é
diferente, e quanto a vocês
o caso já é especÍfico, por-
que voc;s são militantes ac-
tivas da FRELIMO, do Des-
tacamento Feminino e nós
precisamôs de vocês nas
filelras. Nós devemos preo-
cuparnos com as vossas
crianças desde já enquanto
estão convosco.

Outro problema: as cama-
radas sabem que à medida
que aparecem camaradas
gr'ávidas são logo afastadas
do Destacamento Feminino
para urs populações ou para
as branches até que dêem
à luz, e d.urante esse tempo,
do nosso lado, diminui-se o
número de forças, porque o
lugar que ocupavam essas
forças está vazio. Se nós
agimos duma forma a fazer
com que vocês permaneçam
ainda no Destacamento Fe-
minino, esta é a razão fun-
damental. Estas são as nos-
sas preocupações e elas são
não só minhas, como res-
ponsável vossa, mas também
são dos responsáveis da re-
gião e da direcção máxima
da FRELIMO, portanto, es-
tas preocupações são co-
muns.

O PR,OBLEMA DAS
POPUI.AçÓES

Por outro lado, queria elo-
giar os trabalhos que as c*
maradas têm vindo a reali-
z a r .  O  t r a b a l h o  q u e  a s
cpmaradas agora realizam
no seio das populações 'é
sério, especialmente aqui
nesta região onde nós sabe
mos que as populações são
poucês e devemos Íazer os
possÍveis para as manter
aqui no interior, visto que
elas às vezes têm tentação
de fugir para a Tanzânia.

Quando lgvamos as cama-
radas para as populações
não pensem que é pelo facto
de possuirem crianças, mas
porque pensamos que ali é
o melhor lugar para vocês
poderem trabalhar enquanto
cuidam das vossas crianças.
Nós pensamos sempre em
vocês e temos tido a preo-
cupação de acompanhar a
saúde das Íossas crianças.

Os problemas sobre a$po-
pulações, que as camaradas
acabaram de apresentar pa-
recem brincadeiras, mas isso
pode fazer com que elas
recuem, portanto, é bom
que as camaradas continuem
com o trabalho de mobiliza-
ção sem nunca se cansarem,
e há-de chegar o momento
em que elas vão compreen-
der. É bom também explicar
a situação da guerra noutras
provÍncias, como Tete, Cabo
Delgado e Niassa Ocidental,
que também as populações
vivem nas mesmas condi-
ções, uma vez que esta luta
abrange todo o Moçambique
e não só aqui no Oriente do
Niassa. Devem também ex-
plicar que esse sofrimento
não é porque os militantes
começaram a luta contra os
colonialistas portugueses.

Os militantes compreen-
deram a necessidade de
combater contra o inimigo
para libertar a elas próprias
-as populações.

Nós sabemos que os paÍ-
ses que estão independentes,
mesmo em Tanzânia onde
se querem refugiar, passa-
ram por lutas para os tan-
zanianos se libertarem, por-
tanto é nosso dever sacrifi-
carmo-nos para amanhã nós
também tornarmo-nos livres.

A PR,ODUÇÃO E
A HIGIENE

O u t r o p r o b l e m a é o d a
produçáo: as camaradas de-
vem continuar a desenvolver
a produção. Se as popula-
ções consegl,rirem cultivar
tantos campos quantos pu-
derem ainda é melhor, For-
que o inimigo não vai con-
seguir estragar todas as
machambas, porque se es-
tragar uma teremos confian-
ça noutra.

É preciso explicar bem às
populações a necessidade de
produzir o suficiente por-
que a comida que vem do
exterior não é sufieiente pa-
ra alimentar todos os cama-
radas, e ainda'como vocês
sabem outra parte da comi-
da é consumida no caminho
antes de'chegar às bases.

Estou muito satisfeita por
ouvir aquilo que as camara-
das disseram e isto tudo
indica que vocês realmente
realizam os nossos trabalhos
devidamente.

As camaradas também não
se esqueçam de intensificar
os trabalhos de higiene nas
populações; vocês devem sa-
ber que q povo pode ser
ensinado uma coisa hoje e
amanhã não se lembrar de-
la; devem ter paciência em
ensinar constantemente até
chegar ao nível de compre-
ensão. Às vezes pode-vos di-
rigir perguntas sem funda-
mento, mas tenham sempre
a paciência de lhes explicar
até que estejam completa-
mente claros dos problemas.

E no que respeita ao cam-
po da higiene apelo-vos uma
vez mais que façam sempfe
os possíveis em ensinar às
massas até chegarem a com-
preender, mas também é
preciso saber e compreender
que a higiene deve começar
por vocês mesmas.

E agora falando mais uma
vez do problema das crian-
ças peço às camaradas que
e s tu de m profundamente,
porque ele é sério. Nós te-
mos um programa com es-
tas crianças, portanto pre-
parem-se moral e fisicamen-
te para continuarem nas
fileiras enquanto estão afas-
tadas das vossas crianças.
Nós não queremos ver q
Des tacamen to  Femin ino
a p a g a d o ; e o p r o g r a m a d e
que vos falei não será posto
em vigor hoje e nem ama-
nhá, mas digo isso para as
camaradas não lamentarem
quando chegar' o momento
das crianças serem levadas
para o lugar onde deverão
ficar. Os responsáveis da
região vão falar convosco e
eles estudaráo os meios de
materializar o programa.

A LUTA CONTINUAII
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